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O atual cenário brasileiro demonstra crescente transição demográfica, consequência da elevada 

expectativa de vida e diminuição nas taxas de fecundidade e natalidade, apresentando um 

aumento de idosos na pirâmide etária. Isto contribui para envelhecimento com comorbidades, 

aumento dos custos de assistência à saúde e necessidade de reorganização social e familiar. A 

falta de estrutura dos serviços brasileiros corrobora com o desenvolvimento de depressão e uso 

abusivo de antidepressivos nesta faixa etária, o que foi verificado junto às Equipes de Saúde da 

Família. Este objetivou identificar o índice de depressão na população idosa do território do 

Consultório Municipal V Dr. Ruy Pedroso, Votuporanga -SP, por meio de pesquisa 

exploratória, de caráter descritivo e de abordagem quanti-qualitativa com uma amostra de 21 

idosos. Utilizou a Escala de Depressão Geriátrica Reduzida e dados do Cadastro Domiciliar e 

Individual do Sistema Único de Saúde para a coleta de dados após aplicados critérios de 

inclusão, exclusão e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido dos 

participantes da pesquisa. Os dados coletados foram registrados na plataforma web e em Excel 

(Portal Action) e analisados por meio do Software Google Forms, propiciando análises 

estatísticas descritivas, apresentadas em tabelas de frequência e contingência. Os dados da 

pesquisa evidenciam que um perfil de idosos com depressão leve, prevalência do sexo feminino, 

com idade entre 60 e 65 anos, casado, aposentado, portador de Hipertensão Arterial Sistólica, 

residente em moradia com três ou mais habitantes, com renda de um salário mínimo, sem 

deficiência, sem Diabetes mellitus e com comorbidades crônicas prévias. Com relação aos 

portadores de depressão severa, a amostra não foi expressiva o suficiente para estabelecer 

correlações consistentes. Cabe ressaltar que o número de participantes da pesquisa foi pouco 

expressivo. Além disso, foi encontrado prevalência de 8 (38%) idosos que utilizam 4 ou mais 

medicamentos, com destaque para anti-hipertensivos e psicotrópicos. O objetivo do trabalho 

foi atingido, pois obteve-se uma amostra de idosos acima da estimada. 
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